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O revestimento dê faixa de segurança será executâdo com TSS confeccionado através da aplicâção

de 02 bênhôs dê Emu são Asfáltica de RLrptura Rápida tipo RR 2C, com taxã total de 1,5 L/ml, e britã

€)(traida da pedrelra P-01 à taxa de 12,00 kg/m'?.

ARACATI
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Figura 02 - seção de pavimentação.

9.5. DEftNtçÃO DOs MATER|A|S ASEREM UTTUZADOS NAS CAMADAS DO PAVTMENTO

- A sub-base nova será êxecutada em solo sem mistura proveniente das lazidas J-02 de Sub-base com

energiâ de Proctor lnteÍmedério (26 golpes) e ISC > 20 %;

- A base nova será executada em solo britê com mistlrâ em usinâ de 70 % de solo dâ jâzida i 01 mais

30 % de brita gÍâduada de 1", corn energià de Procior Modificado (55 golpes) e ISC > 80 %,

- A imprimação da base será exêcutada na largura de 7,20 m com Asfâlto Diluído tipo CM-30 com

taxa de 1,3 L/m'zproveniente de Fortaleza;

O revestimento dâ pista será executado com TSD confeccionado através da aplicação de 03 banhos

de Emulsâo Asfáltica de Ruptura Rápida tipo RR'2C, com taxa total de 3,1 L/m'1, e brita extrêídâ da

pedreirê P-01à taxa de 28,00 kg/m':.

As taxas dos ligantes e agrêgados deverão sêr confirmadas e aprovados por ocasião da obrê

pela Flscalizêção, sendo que os valores uti izâdos foram obtidos através de recomendâçôes

determinadas pela SOP/CE pãrâ permitir ê elaborêção do orçamento da obÍa.

Pêra efeiio de orçamento, as instalações de caÍnpo e a usinâ de so os foram indicadas a 0,2

km da estaca 00, início do trecho em estudo. A áre: não é licenciêda, portanto a empresâ

5q
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Construtora deverá solicitar junto a SEMACE, o pedido de Licenciamênto Anbiental da área,

apresê,lrdnoo os oocurentos necessarios pa'a apíovoÇào.

A classe granulométrica pÍojetada par. o TSD será Classe lV - ll, ou seja, lV para 13 camada e

ll para a 2ê camada. Conforme especificaçêo da soP ES P 12/19, têmos:

Quadro 11 Especificação da soP'Es'P 12119

CLA55E D (mm) d (mm)

Cl.sse ll 10 (3/8") 6,31L/4')

Classe lV 1e (3/4") 10 (3/8',)

ARACATI

- Percurso em Forta eza

GEOPAG

9.6. DISTÂNCIAS MÉDNS DE TRANSPORTE

1- Material betuminoso de tortaleza para o trecho (CM-30 e RR-2C):

- Distância de Fortaleza ao início do trecho ) 160,1 km

) 15,0 km

Extensão do trecho (est. 00 a 464+72,71) ) 9,29 km

- D[/4Í: 15,0 + 160,1+ 9,29/ 2= 1.-]9,1 ktr

2 Mãteriais nobres de Aracati para o tre.ho (Cimento, made ra, íerro e tubos):

- Disiân.iã dê Ara.atiao início do tre.ho

-- Extensão do trecho (esl.OOa 464+L2,1)l

DMÍ - 24,A + 9,29/ 2 = 2a,6 kn

) 24,0 km

) 9,29 km .ono Nc\(

'.:r]l:ll:,ffi'1"

3 - Britã e pedrã para ÍSD, TSS, drenagem e obras d'arte:

- Distância da pedreira P {1 ) 15,4 km da êstacâ 464+12,77

. Éxtensão do trechQ (êst. 00 a 464+12,77) .) 9,29 km

vfl ,' t-,t'--
\1,/ r*n.do sllv.ln Llm.
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) 20,6 km da estacâ 00

.) 9,29 km

- Distáncia do areal A-01

- Extensão do trecho (est.OO a 464+12,771

- DMÍ a.a1 = 20,6 + 9,29 / 2 = 25,2kl],

5 50 o para usina de solo britâ:

- Distância jazidê i {1 Basê ) 24,91 km da estaca 464+12,17

) 0,2 km da estaca 00

- DMTrol B = 20,97 + 9,29 + 0,2 = 30,5 km

6 - Britâ pâra usinâ dê solo bÍita:

- Distánciê da p€dreira P-01

- Extensão do trecho (est.OOa 464+12,71)

Localda usina

- DMTPor = 15,4 + 9,29 + 2,O = 24,9 km

7 - Solo-brita da usina para pista:

- Locãlda usina

- Extensão do tr€cho (est.oo a 464+L2,17)

- DMIusNÀ = 0,2 + 9,29 / 2 = 4,8 km

-) 15,4 km da estaca 464+12,77

-) 9,29 km

) 0,2 km da estêca 00

) 0,2 km da estaca 00

) 9,29 km

/^;ú./--45
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- Distância da jêzida 102 sub base ) 0,05 km da estace 119

.". Extensão do trecho (esl.00 a 464+72,11\ ) 9,29 km

- DMT, o, ss = 0,0s + 1 2,38'1 + 6,91'z I I | 9,29 x 2 ) = 2,9 kn

*rrt'*i:#
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10. PROJETO DE DRENAGEM

10.1. rNÍRoDUçÃo

O Projeto de Drenagem foi desenvolvido conforme a 15 7i lnstruções de Setviço poto

Projeto de Dtenagen contida no Manual de Serviços pêra Estudos e Projetos Rodoviários da SOP-CE.

10.2. METODOLOGIA

Os elêmêntos de drenagem supêrficial, bueiros e obras complementares, foram

dimensionados com capacidade de atender às vazões de projeto obtidas nos estudos hidrológicos.

10.2.1-Sârjeta de Corte e Banqueta de Aterro

A capacidade teórica de vazão das sarjetas conjugadas com banquetê foi determinada pela

Íor Íruld de Mânniag modiÍ cado por IZZARD, ou sejê:

Q = 0,37s (z / nli1i'z. fi3

onde:

-Q, vazão em mrls;

-z ) invêrso da declividade transversâl{m/m),

n ) coeficiente de rugosidade ladmensionâL).

- i ) declividade longitudinal (m/m);

-y ) profundidade da lâmina d'ásua (m).

A descarga teórica obtida da expressão ânterior será corrigidâ pelo fâtor "F", obtido em

íunção dd decliv dade long tudinâ1, do grã'ico d seguir:

l-úá- q
48
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10.2.2 - Descida d'Água

A câpacidadê de vâzão das descidas d'água foi determinãda pêlo teorema de Bernouilli,

exposto abaixo em forma de expressão:

21+ lvi, I z9=z,+ lvzl, / 2E

onde:

/ ) energir pore'rcial no ponlo 0I,

Vr ) velocidade no ponto0l;

- 27 . energia potenciàl no ponto 02;

-V, ) velocidade no ponto 02;

-g ) aceleração da gravidade igua a 9,81m/s':.

10.2.3 - BuêiÍos Projetados

os buêiros forâm dimensionâdos como canal considerando a Energia Esp€cífica do fluxo

crítico igual à profundidade do canal ldiâmetro ou êltura).

As vazões máyimas admissÍveis serão calculadas oara o flLrxo críti.o ondê temos:

Ec=H

Ec={3/2)h.

vc=.1ç,t\

lc = (nzv, / RJ 4/3

qc = {1/ n) . a.. R.2i3 . t.1/,

onde:

- Ec ) ênêrgiâ êspecífica do fluxo crÍtico,

H ) profundidade do canal;

- h. ) profundidade críticã;

-Vc ) velocídade cÍítica,

lc ) declividade crítica;

- Qc ) vazão crítica (máxima);

- Rc ) raio hidráulico crítico.

50 l-'",4L- qí
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considêrou-se também o bueiroO cá culo, além de ser feito funciona

funcionândo como orifício.

Nesta situâção deve-se ter:

Hw>1,2DouHw>1,2H

onde:

- H* ) níveLd'águâ a montante;

- D -> diámetro (buelros tubulares);

H ) altura (bueiros capeados).

A và7ào é dadã pÊla Pxp.e:sáo ãbaixo:

Q=cxAV 2c.h

onde:

Q + vazão do bueiro (m3/s);

-C + coeficiente de vazão iguala 0,60 (admensional).

-A -> área do bueiro (m'z);

- g ) aceleração dâ gravidâde lgual â 9,81 m/s:;

- h ) carga hidráulica tomada a partir do eixo de seção do bueiro (m)

10.3. DIMENSIONAMENTO

10.3.1- Banqueta de aterro (Meio-fio)

O projeto indicou a implantêção de 2.300 metros bânquetâs moldadas no local coÍn 25 cm de

altura pâdrão SOP-CE.

10.3.3 - Descidas d'Água

Fol indicâda no projeto a implantação d€ 378,50 metros de dêscidâs d'águâ em concreto

êrmado, padrão SOP/CE cuja seção trape?oidal é apresentada no Volume 2 - projeto de Execuçào.

Para as descldas d'água projetadas foi prevista a execução de 119 saídas d'água.

10.3.4 - Vâletâs dê Corte

Foi previsto no orçamento a implantação de 2.520 metros de vãletas de corte padrão SOP/CE

cuja seção trapezolda é apresentada no Vo ume 02. \.,

Y
l->íz*-51
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2 - Projeto

m projetados são apresentãdãs no Vo ume

de Execução e os q uant tativos apresentados no Volurne 4 - Orçamento

ARACATI GEOPAG

10.3.5 - Buêiros Existentes e Projêtâdos

Foi cadastradê pela lopografia a exlstênc a de 02 bueiros tubuiares localizados no eixo

projetado.

Diãnte dos problernãs observados e do estado

existentes serão substituídos para atender também os

As notas de seíviÇo cor rodar as ,nteÍvençde>

ApÍesentamos a seguir â verificâção hidráulica

da SUDENE.

de conservâção das obras, todos os bueiros

estudos hidrológicos.

projetadâs são apresentadas no VoJume 2,

de todos os bueiros identificados nas Cêrtas

y'-ráá'52
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QuadÍo 14 - quantitatlvos dê 5inalizêção hor zontai

11. pRorETo DE srNAuzaçÃo E oBRAs coMÉrevrrurnnes

11.1. rNTRoDuçÃo

O Projeto de Slnalização e Obrês Complementares foi desenvolvido de acordo com as

nstruções de Serviço pârâ Projeto de Sinalizâçâo e Dispositivos de Segurânçâ (lS 18) e de Cercâs (lS-

20) do Manual de Serviços parê Estudos e Proletos Rodoviáíios da SOP/CE.

O projeto foielaborado para uma velocidade diretriz de 60 km/h.

11.2. STNA ZAçAOVERT|CA|-

O projeto de sinalizêção vertical indicou a implantação dê placâs regulamentares,

advertência e informêtivês

A quantidade de placas indicadâs pâra o projeto, está sendo apresentadâ do quadro 16.

Quadro 13 - quârtitativos de placas verticais

Placas {dimensões} auantidadês (un)

C rcu ar @=1,00 m 19

Retangular - 1,00x1,00 m 51

As placas serão âfixâdas em suportes de madeira e confeccionadas em chapâs de aço

galvânizâdo especial.

u.3. slNAuzaçÃoHoRTZoNTAL

O projeto de sinalização horÍzonta indicou a e)(ecução de íâixâs horizontêis, seiãs e legêndas

deacordo cor osquartirativosdoqLadro l/.

rotal(m2)

Faixa êmêrela contínua 1938,18

Fâixa branca contínua ).293,3a

Faix. amar€ a tracetada (1:1) 141,60

Faixa amare 3 traccjâdâ (1:3) 0,60

SÍrnbolos no pâvimento 441,,60

us,,,aatqf,.Jti',

Eis cnr tRNpoor5sÍ)67 '<r -rí

ierangu,ií ú,júrú,;ú trl

55 §^

Y'



ARACATI
lfu-i;i;i;;ããl'M-

s nalração horizontal será

nterrompidas, com .adências variáveis, executadês enr cômprimêntos mÚlt plos d€ 4,0 metros e

largura de 12 cm.

As faix.s de bordo serão contínuas em toda extensão do trecho.

11.4. OBRAS COMPLEMENTARES

O projeto previu a reÍnoção de 10.L40,00 m de cercas de diversos padrões e a implantação

dê 9.960,00 m de cercas em ambos os lados do trecho, com 08 (oito) fios de ararne farpado e

estacas de nadeira,

Tâchâs Refletivâs

Foi prevista a mplantação de 3.475 tachas refletivas bidirecional.

Íachões Refletivos

Foi prevista a lmplantação de 75 tachões reflêtivos bidirecionais.

DeÍ€nses Metálicâs

Foi prevista a implantação dê 64 metros de defênsas mêtálicâs para ã proteção de curvas.

x1.s. aPRESENÍAçÃO

As seções trãnsversais dos dispositivos projetados para o Projeto de Sinalização são

êpresentadãs no Volume 2 - Projeto dê Execução ê os seus respectivos quantitativos apresentêdos

no VoluÍre 4- Orçamento.

':{ü{"'"::":'iffi:' 
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12. EsPEcrFrcaçÕEs rÉcNrcAs

12.1. TNTRoDUçÃo

os materiais, equipâmentos, procedimento pâra execução, controle, medição e pagamento

de todos os serviços previstos deverão atender Íntegralmente às EspeciÍicações Gerais para 5erviços

e obÍâs Rodoviárias dê SoP/CE, comp êmêntadas pe ás Especificações Gerais para Obras Rodoviárias

do DN T ou quando couber, comp ementações dessâs e finalmente, por especificações particuiares

para aqueles serviços não previstos nos documentos ant€riores.

Na aplicação dêstas normas e especificações deverá sêr obedecid: a seguinte ordem de

precedência:

. EspecificaçôesParticulares

. IspecrÍrcàçõesCorrp]emenraÍe:

. Especificações Gerais para Servlços e obÍas Rodoviáriês da soP/cE.

. €spe€ificações Gerais para Obras Rodoviárias do DNIT.

12.2. ÊsPEctFtcAçÕEs GERA|S

5erão utilizadas as segulntes Especificações Gerals para Servlços e obras Rodoviáriês da

SOP/CE

Terrâplenagem

SOP-ES-T 01/19 - Serviços Preliminares

SOP ES T 02/19 - Câminhos de Serviço

SOP-ES-T 03/19 - Desvio de Tráfeso

SOP-ES-T 04/19 - Cortes

SOP-ES-T 05/19 Empréstimos

SOP-ES-T 06/19 - Aterros com Solos

SOP-ES-T 08/19 - Revestirnento Primário

Pavimentação

SOP ES-P 01/19 Regu ârização do Subleito

SOP-ES P 03/19 - sub-base Granular

SOP-ES-P 04/19 - Base cranu âr

SOP -ES-P 09/19 - lmprimação

SOP -ES-P 12119 - Tratamento Supêrficlal Duplo

\ t.-
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) Drenatem \
SOo -ES-D 01/19 - Sarietês e Valetàs; -\\

GEOPAC

SOP ES D 02l19 Meio fio (Banq!etas)l

SOP-ES-D 03/19 Entrêdasê Dêscidas D'água em Taludes (Entrâdas-Calhas);

SOP -ES-D 04/19 - Dissipadores de Energia (Saídas d'água);

SOP -ÊS-D 05/19 ' Bueiros de Greide (guêiros Tublrlares);

SOP -ES-D 06/19 Drenos Longitudinais Profundos.

Obras de Arte Correntes

SOP -Es-OAC 01/19 - Bueiros Tubu ares de Concreto;

SOP EIOAC 02119 - Bueiros Capeados;

SOP -ES-OAC 04/19 - Bueiros Celulêres de Concretoj

SOP -[S-OAC 05/19 - Cêixas de Ligação ou de Passagem;

SOP -ES-OAC 06/19 - Demolição e Remoção de Bueiros;

SOP-ES-OAC 07119 Limpe2a e Desobstrução de Eueiros;

SOP -ES-OAC 08/19 Restâuração d€ Obras de Arte Correntes;

SOP -ES-OAC 09/19 ' Demolição de Dispositivos dê Concrêto.

Obrâs Complêmentares

sOP -ES-OC 01/19 cercas;

SOP -EIOC 02119 - Dêfensas Metálicas;

Proteção do Corpo €strãdal

SOP -EIPCE 01/19 - Proteção Vêgetâ1.

Sinalização

OP EIS O1119 Sinalização Horizontal,

SOP-ES-S 02119 - Sinalizâção Vertical;

SOP-ES-S 03/19 - Dispositivos Auxi iares de Sinalização.

l-r,t7z"'59
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Cônsêlhô Regiônâl dê Enqenbaria ê Agronomia do

Pàgina 112

ART OBRÀ / SERVIçO
No cE202209613s4

CO14PLEí\4ENTAR à
cE20190495075

Iiru. Droissi.na

LEONARDO SILVEIRÂ LIMÀ

EmpÍesaconrrarada cÉoPAc Reg slro r 0000400993-cE

cônlrarânle: M!NlciPlo DE ÂRAcaTr

RUÂ CORONEL ALEXÀNDRINO

cPF/CNPJ 07.634.7s6/0001-{6

conrrato 0606.002/2019 cé ebÉdó em:23to12a22
Vâlor: Rt 1.000,00 T po de contraiante:

Ação ]nslitu c]ona NENHUMÀ . NÃO OPIANTE

_ 3. Dados da obra/s6ruiçô

Data de ni.io: 16t02t2022

Fna dadê sEü DEFTNTçÃo

PÍevsêodetáminô13/04/2022 CôôÍdênâdásG€ôOráfiús:

códigô NãôEepêêrficâdô

cPFTCNPJ 07,634.756/0001-46

ÂSFALTICÂ PARA ROOOV]ÂS

30 , Prcjêio > ÍMNSPoRTES > s NALrzÂÇÁo > DE s NAL zaçÃo > #4.s I4 -vúRA
30 - P@JEIO > ÍRANSPORIES > NFMESTRUÍ1]RA ROOOVIÀRÂ > 

'4.] 
3 OE

rNFRÀESTRUTUÊÂ RoDov ÁRta

30 . Prôjerô > cEoTEcNrÂ E GEOLOGTA OÀ ENGENHÂR|Â > SONOÀGENS > DE SONOAGEM
GEOTECNII]A > #3 2 1 1. A TRADO

30 . Prcjêrô, osRÁs HrDMuLcÂs E RECURSOS HIDRTCOS ,
PARÂ OBRAS CIVIS > DE S STEMAS DE DRENAGÉM PARA OBRAS CV S > #5,3,1.2 BUEIRO

30 Prolelo > oBRAs HtDRÁuLcÂs E REcuRSos NloRcos > stsrEMAs oE DRENÀGEM
PARÂ OBRÂS CIVIS > DE SISÍEMAS DE DRENAGÉM PÂRÂ ÔBR

B0 . pÍôlero > rMNSpoRrEs > TNFRAESÍRUrURÀ RoDoMÁR À > í4 1 2 DE pavtMENraçÀo
ASFÁLÍ]CÂ PÁRÂ RODOVIÁS

30 Prolero >TRANSPORÍÊS> SiNÂL ZAçÃO > OE S|NÁLIZAÇÀO > t4.9 r.4-VtÁRtA
30 - Pmjêr. > GEOTECNTA E GEOLOGIA 0Á ENGENHARÂ > SONDÂCENS > 0E SONDAGEM
GEoTÉCNcÀ,}32 1 ] ÂTRADo

30 . PÍO]€IO > ÍRANSPORÍES > INFRAESTRIJÍURÂ ROOOVÁRÁ ' #.I1,3
NFRAESÍRUruRÀ RoDovrÁR a
30 - Prôrêrô > oBRAS H DRÁUL|CÂS E RECURSOS H DRCOS > STSTEMAS DE ORENÂGÉM

AS OE ORENÂGEM PÂRA OBRÂS CIVIS > *5 3 ] 2 SUE RO

30. PIo]eIo > OBRAS HoRÁULIcÁs E REcURsos HiDR]cos > sIsÍÊMAS DE DRENAGEM
PARA OBRÁS C VS > DE S STEMÂS DE DRENAGEM PÂRA OARAS CIV S > í5 31.4. D€SCIDA

u
I

ELÂ8ORAçÃO DE PROJETOS E ORçAMÊNTO DE UMA ESTRÂDA ENÍRE ÀS LOCALIDAOES OE JIRÂIJ ÀÍEOOÓSIO NO MUNICIPIO DE
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. Volume 1 - Rêlatório do Projeto e Documentos para Concorrência

. Volume 2 Projeto de Execução

' Volume 2A - Notas dê ServiÇo e Cálculo de Volumes

, Volume 3 - Estudos Geotécnicos

. Volume 4 - Orçarnento e l\.4emória dê Cálculo

Atenc osamente,

PrefeituÍa do Aracali
Secretaria dê lnfraestrutura

Gerência de Projetos dê Engênharia

"T::lil'+'ff,::)

/-.'"á1.-

GEOPAC

1 . APRESENTAçÃo

A Prefeituía Municipal do Aracati, vem akavés deste, apresentar o Volume 3

- Estudos Geotécnicos, referenie à Elaboração do Projêto dê Engenharla do trecho Jirau

- Teodósro, com extênsâo total de 9,3 km, situado no municíp o do Aracatt.

O Projeto Execrrtivc e composto dos seguintes voJumes.

(tar.lanho A-4);

(tamanho A-3);

(tamanho A-4);

(tamanho A-4);

(tamanho A-4);

'
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2 . EsruDos cEorÉcNrcos

2.í - TNTRoDUçÂo

Os Estudos Geotécnicos fo.am elaborados de acordo com as /rsfuçóes de Servlço

para Estudo Geotecnico f/S-09) do l,4anual dê Serviços para Estudos e Projêtos

Rodoviários da SOP/CE.

2.2 - tDENT|FtcaçÃo DA oBRA

O trecho projetado desenvolve-se dentro do município de Aracati, localizado

ao Sul do Estado do Ceará, na região Litoral Leste. O municipio limita-se

territor almente com os mun cípios de Fortim, ltaiçaba, lcapui, Palhano e Jaguaruana.

c Aspêctoô Gêrais do município de Aracati

/ l\tea - 1 .228,1 Ktn,

'/ PopulaÇão - 69.159 (Censo 20'10)

'/ Densidadê - 55,45 h/km'

r' IDHÀ/ = 0,655

'/ Âltitlrde 57-
/ LaÍitude - 4' 33' 42" - Longitude - 37' 46' 1 1"

r' Distancia da Capital - 122 km

A pavimentaçâo do trêcho Jirau - Teodósio tem corno principal soluçào

operac onal garantir a acêssibilidade, segurança e fluidez do trâns to aos condutores

e moradorês de dentro do município, pois o mesmo é o principal acesso das vilas

Jirau ê Teodósio à cidadê de Arâcati.

A atualmente o trecho encontra-se em leito natural com larqura baslânte

rêduzida em alguns sêgmêntos ê em precária condições de tráfego, sobretudo no

período chuvoso, onde â incidência dê burâcos ê erosões apresenta-se ern maiores

proporçôes.

y'^\í1*.

"$!i"



ARACATI GEOPAC

Foto 01- lnic o do Trecho enr V a liraLr. Foto 02 - Éifal do Írecho ern Vila 'leodósio.

2.3. CARACTERÍSTICAS FISIOGRÁFICÂS

2.3.í - Clima e Pluviometria

De acordo com os Atlês dos órgãos estaduais IPECE ê SRH-CE (Plano

Esladual dos Recursos Hídricos), o clima predominante na região é do tipo BSh,

§egJnoo a crasslrcaçao oe 
^oppen 

o qLe uo eslJoloe ao c'nrd iroprcai uuenre.

Semiárido, pertencêntê a zona equatorial.

Caractêrizado pêla marcante irrêgular dadê das chuvâs, o período chuvoso da

região começa no verão com precipitâçôes pouco representativas, intensiÍicando-se

no outono, com prêcipitaçôes médias de 935,9 mm em Aracati, de acordo com dados

da FUNCEIúE/IPECE.

A durâção do período de êstiagem está compreendida entre os meses de \,4aio

e Dezembro, sendo este o período ideal para â êxêcução dos serviços dê construção,

ao passo que o período de chuvas acontece a partir dê Janeiro.

O período chuvoso compreende os mêses de Janeiro a Abril com media mínima de

26 'C e média máxima de 28'C. 
r,^.,,j ÁrvÊs Dô,ray,o N0r(

'"t|.". ". o..o ú/,/ "" 'r'n r' i ' 
.in-" '

2.3.2-GeologiaeGêomorfologia o..""'"''""''"''n""

No início do trêcho em estudo, a região atravessada apresenlâ topografia

plâna estâbelecida pelas Planícies Litorâneas. Próximo âo Íinal do trêcho destãca-se

um relevo ondulado com franco entalhamento, promovidas pêlas Íormas dê relevos

,V
0,
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suaves e pouco dissecadas

peaíodo Cênozóico.

produto de aplainamento do

l.;rí./.'

Depressão

A região atravêssada pelo trêcho ern estudo aprêsentâ um quadro geológico
rêlativamênte simples observando um predomínio de rochas do Pré-Cambriano,
reprêsêntadas por granitos, gnaisses e migmat,tos divêrsos, além de sedimentos areno-
argilosos com nÍveis conglomeráticos do Terciário/Quaternário.

2.3.3 - Solos

Na região onde desenvolve-se o traçado do trecho projêtado, predominam os

solos do upo Podzólico Vermelho ê Amarêlo ê os solos Aluviais.

O Podzólico Vermelho e Amarelo ocorre na reg ão do trecho, onde inclui solos

profundos a rnodêradamente profundos, raramêntê rasos, com têÍura variando dê

média a argilosa, geralmente bem drenados, porosos e com cores entre o vermelho

ê o amêrelo.

Os solos Aluviais ocorrêm predominantemênlê no cruzamênto com os achos

atravessados, são pouco desenvolvidos, originados de deposições recentes e de

natureza divêrsa. São medianamente profundos a muito proÍundos, com as mais

variadas lexturas, apresentando drenagem moderada ou imperfeita.

Cuidâdos especiais devem ser dispensados na conservação deste solo, uma vez

que sua estrutura física Íavorêce os processos erosivos, principalmente onde ocorre o

relevo ondulado.

Éoqna a'j- )'nà-y''t\'- ,),d,:".?:;,,,81

Dese'volv!nre'r' UÍbtrno

2,3.4- Vegetação

Na região atravessada pelo traçado do trecho em estudo, prêdominam os

solos do tipo Podzólicos Vermelho-Amarelo, com manchas de solos Bruno Não

Cálí:icô ê sólôs I itólil]ôs

Os solos Podzólicos ocorrem com maior frequência ao ongo dê todo o trêcho

e são constituídos de horizontês rasos ou muito rasos, não hidromórficos, pouco

desenvolvidos, normalrnente pedregosos e rochosos.

De modo geral são bons para a agricultúra, aprêsentando médiâ a alta

fertilidade natlrral ê boas condiçôes físicas, entretanto apresentam baixo suporte para

serêm utilzados nas camadas do pavimento,

§>
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Cuidados especiais devem ser dispensados na conseflação deste soio, uma vez que

sua estnrturâ lisica favorece os processos erosivos, principalmenle onde ocorre o relevo

ondulado.

2.3.5 - Rêcursos HÍdricos

A área referente ao trecho em estudo está inserida na bacia hidroqráfica do

Baixo Jaguaribe, localizada no lêstê do estado do Ceará, drêna uma área de 5.452

Km2, percorrendo cerca de 137 km, que se estende desde a Ponte dê Pêixê Gordo

na BR-116 até â sua Íoz, localizada na cidade de Fortim.

O rio Jaguaribe, nessa região, tem como principal tribLrtário o rio Palhano, no

qualestá localizado o único rêsêrvatório gerênciado pela COGERH desta sub-bacia,

o açude Santo Antônio dê Russas, com uma capacidade de acumular 24.000.000 m'.

Nêsia rêgião êslão insêridos 09 municípios.

Figura 02 - Localizâção da Bacia do Baixo Jaguaribe

Além do abastecimento d'água da região, esies mananciais proporcionam
excelentes áreas de exploração de areia grossa e também podem Íuncionar como fontê dê

v
água bruta para a obra em períodos ongos de estiagem
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2.4 - SERVTçOS GEOTECNICOS EXECUTADOS

Os serviços gêotécnicos consistiram na execuÉo

intuito dê caractêrizar o pavimênto e o subleito da via atual e a

da região parê recuperaÇâo da pista êxistente e implantação

escopo básico as seguintes etapas:

. Estudo do Subleitol

' Estudo de Empréstimos;

. Estudo de Jazidas;

. Esludo dê Areais;

. Estudo de Pedreiras.

2.4.1 - Estudô do subleito

Foram rêalizadas colêtas de amostras das camadas atravessadas,

suficiente para a elaboÍaÉo dos seguintes ensaros:

. Granulometria

. Índices físicos

. Compaclaçáo oo suoteiro (Procror Normat- 12 golpes)

. tsc

2.4.2 - Estudos de EmpÍéslimos

em cluântidâde

Foram estudados 04 (quatro) empréstimos de material com energia do Proctor

Norrnal (12 golpes)para ser utilizâdo na têrraplênagem, sendo ele:

s 1?-4 'o
Z --ç- à
Í-À

EOPAC

e ensaios com o

disponibi dade de rnateriais

da pista dupla, tendo corno

E m préstimo Estaca Distância
ao Eixo (m)

Espessura
útit (m) (.') úrir (m')

tsc
(%)

Expansão
t%)

E-01 1g+15 00 30 LE 1,00 32.000 32 000 13 0,00
E-02 119 100 - LE 1,50 18.000 27 AOO 10 0.00
E03 155 25-LE 1 .20 31.000 37.200 11 0,05
E-04 289+5,00 25 LD 1,00 31.000 31.000 11 0,00

l
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2.4.3 - Estudo de Jâzidas

Foram estudadas 02 (duas) jazidas de solo,

pavimentaÇão com enerqia do Proctor lntêrmedlário

As jazidas ê suâs respectivas características

PAC

para serern

(26 go pes)

são apTesentadas nos quâdros aba xo:

A jazida 0'1 dê base "in natura" não apresenlou ISC satisfatório, pois apresenlou

valor médio inferior a 80 %, sendo necessário o êstudo com mistura de 30 % de brita 1"

corrida com energia do Proctor l\íod ficado (55 golpês), onde fo obtido um ISC satisfatório

de 83 % dêntro da Faixa "8".

t oox1,""a 
o1,'. o:.. ;,Ç l''

2.4.4 - Estudo de Areais Descfvoivi 
Ír'r' rj'5'dú

Foi estudado 01 íurn) areal, locallzado a 20.6 km da estaca 00, como Íonte de

material de areiá grossa.

Se a área indicada para exploração do areal nâo possuir licença da SEMACE, a

êmpresa Construtora devêrá solicitarjunto a mesma, o pedido de Licenciamento Amblental

da área, apresentando os documêntos necessários para aprovação da exploração do Areal.

2.4,5- Estudo de Pedreiras

A brita que será utilizada para a confecção do revestimento e concretos e a pedra

para â alvênárie terá como fontê de êxploração a pedreira localizada ern ltêitinga, siiuáde

a 127,0 km da estaca 464+12,77 do trecho, conforme quadro abaixo.

Pedreira Estaca Distância
ao Eixo (km)

Abrasão
Los Angelês

(o/.\

P01 464+12,11 15,4 LE 35

Se a área indicada para exploraÇão da Pedreira não possuir licença ambiental,

Consirutora deveré providenciar o Licenciamento Ambiental.

l-úz-*'

Jazida Estaca
Distância
ao Eixo {m

Espessura
útir (m) (nrt) útir (m')

tsc
l%\

Expansão
fÂ)

J-01 - Base +64+12,77 30.470, LD 2,50 8.100 20.250 B3 4.12 0

J 02 Sub base '1 19 50-LE 1 ,50 8.100 12150 38 0,00 0

tl
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ARACATI BOLETIM DE SONDAGE

PROFUNDIoADE (m)

Arê a slltosa oom pedÍegulhô, côr ôinzâ

Are a sihosa com pedíegulho, co. cinza

Arê a s ltosâ com pedregulhô, cor amêrelê

Arê a s ltosa com ped.êgulho, côr ãmárelâ

Arêâ siLtôsa com pedíêgulho, cor vaÍiêgada

Írecho: JiÍau i Íeodósio

EOPA(

\'L 4 c

":iitf.*',,.#;

l-'"raá..l3
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,4

FURÔ NO 1 2 3 4 5

(m)

DE 0,00 0Ô0 000 0.00 0.00

ATE 1,00 100 100

Eslacâ '10 100 r50 2011 321

D Ê IJ

G
R

N

U

L

o
N1

E

T
R
I

s
S

N

D

o

2 r00 100 100 100 T00

I r!0 100 r00 !5

3/8' !! 92 r00

86

N" 10 92 88 91 83

N. 40 76 61

N" 200 20 17 t8 1A 18

LL NL NL NL NL NL

IG 0 0 0 0 0

EA

GRUPO TRB Á'21 4,2 1 A 2-4 A-2-4 A-2-4

26

o
L

E

S

hór 4S 42 42 49

r8i/6 1870 1852 '1768 1932

a4a 010 0,10 0,00 080

IS,C. 2 5 I 3

GÍau de
CoínpactaÇão

Um dâdê
Nátural

Quâdro Rêsumo - Sublêito

Trecho: Jirau / Teodósio

EdaardÂ/ves DàÍÀÍo'o lv'r'
b^,i:"2::,W:"'

Ocsê.volvrnrÔirro J háno

GEOPAC
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BOTETIM DE SONDAGEM

FURO
PRoFUNDIDADE (m)

DE

EtvPREST[\rtO 01 . EST. 19+15.00

1 0 1,00 Areia siltosa sem pêdrêgulho, cor c nza

2 0 1,00 Areia sitosa sem pedrêgLr ho, coÍ c nza

3 0 1,00 AÍeia siltosâ senr pedregLrlho, cor c nza

0 1,00 Areia sitosa sem pedregu ho, cor cnza

EÍvlPRÉsrtNto 02 - EST. 11s

1 0 1,50 Arêia sitosa sern pedregulho, corc nzê

2 0 150 Areia silosa sem pedregu ho, coÍ cnza

3 0 1,50 AÍêia sitosa sêm pedreg! ho, cor c nza

0 1,50 Areia sitosa sem pedrequ ho, cor. fzê

EI/IPRESTIIVO 02. EST, 155

1 0 1,20 Areia siltosa sem pedregulho, cor c nza

2 0 1,20 Aíeia siltosa sêm pêdrêgulho, cor c fza

3 0 1,20 Are a siltosa sem pedregulho cor c nza

0 1,20 Are a slltosa sem pedregLrlho corc nzê

EÀtPRÉsl[,to 02 , ESÍ. 289+5,00

1 0 1,00 Are a siltosa sem pedregulho cor cinza

2 0 1,00 Are a siltosâ sem pêdÍêgulho cor cinza

3 0 1,00 Are a s ltosa sem pedregulho corcinza

0 1,00 Are ê s llosa sem pedÍegu!ho corcinzâ

Írecho: Jirau - lêodósio

'ô
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r
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FURO N' I ) l

PNOFUND DADE(m)
000 0,00 0,00 0,00

1,00 1,00 1,00

19r 15,00

L E

5

N

t)

o

)

:L' 100

3/8 100

100

N" 10

N'40

N'200 12 t2

LL NL NL NL NL NL

c 0 0

hót 5,5 4,4

E

5

tt73 1790 I )82

Expênsão 0,00 0,00

LS.C. 15 1L 13

ouaDRo REs!Mo FMpRÉsr Mô ol

Trecho:Jrau-Teodósio
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FURO N' I 2 l MÉora

PROFUND DÁDE (M)
0,00 0,00 0,00 0,00

ÀrÉ 1.50 1,50

5

s

N

D

o

) r0! 100 100

1 100

3/3 100

100

N'10

N 200 3 I]

NL NL NL NL NL

G 0 0 0 a

Ç

oUADRo RESUMo ÊMpRÉsÍrMo o2

Trecho: .lirau - Teodósio
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"U oio*, R ESU IVO DOS ENSA OS

FURO N' 1 ) I

PROFUND DADE (m)
0,00 0,00 0,00 0,00

120 124 1,20

155

5

5

N

D

o

:100

100

3/8 100

N'10

N'40

N'200 1l

NL NI NL NL NL

IG a 0 0 0

EÂ

t2 5,0

L

:r8ú9 :r800 1805

Expansão 0,10 0,00 0,05

ts.c. t1 It

QUADRO RESUMO EMPREST MO O]

Trecho: Jirau . Teodósio

c

tdoard Á,v es ,anaÍ êio Nelc
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, ilisiÍi RESUMO DOS ENSAIOS

FURO N"

0,00 0,00 0,00 0,00

15ó 1,50 1,50

LJ D

S

5

N

D

) 100

1

318 100

100

N" 1l) 99

N'200 r3 13 t3
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